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Resumo: Este trabalho teve por objetivo realizar um estudo morfo-anatômico dos órgãos vegetativos de 

Ipomoea longeramosa Choisy, espécie nativa do Brasil, visando reconhecer caracteres úteis para a sua 

identificação e delimitação. Efetuaram-se seções paradérmicas (lâmina foliar) e transversais (nervura 

principal, pecíolo, caule e raiz), a mão livre, com lâmina cortante, coradas com safranina e/ou 

safrablue, posteriormente analisadas e fotografadas ao microscópio óptico. I. longeramosa é uma 

trepadeira herbácea, com folhas simples, 5-lobadas, lobos ovais; caule volúvel, cilíndrico, com 

indumento hirsuto; a raiz é axial, de coloração marrom clara. Em relação à anatomia, as folhas 

apresentam epiderme anfihipoestomática, com estômatos paracíticos, paredes anticlinais sinuosas 

em ambas as faces; mesofilo dorsiventral, com o parênquima paliçádico unisseriado e presença de 

célula espicular; sistema vascular bicolateral, formado por um feixe na nervura principal e por 

quatro feixes no pecíolo. Idioblastos contendo drusas de oxalato de cálcio ocorrem próximo dos 

feixes vasculares. O caule possui contorno circular, com cilindro central com estrutura sifonostélica 

contínua anfifloica. A raiz possui estrutura protostélica radiada. I. longeramosa diferencia-se das 

demais espécies do gênero pela morfologia foliar, anatomia da epiderme, mesofilo, e pela ausência 

de canais laticíferos e células esclerenquimáticas. 
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Introdução 

Ipomoea L. é considerado o gênero mais representativo e diverso da família 

Convolvulaceae, compreendendo mais de 600 espécies de distribuição cosmopolita (STEVENS, 

2012; JUDD et al., 1999). Para o Brasil, são registradas 149 espécies de Ipomoea, das quais 80 

ocorrem na região Nordeste (FLORA DO BRASIL 2020). 

No Nordeste, espécies de Ipomoea são conhecidas popularmente como “jitirana”, 

“campainha” e “salsa” (AGRA et al., 2007), e possui importância alimentícia, apícola, agrícola, 

ornamental, utilizadas na medicina popular (SAMPAIO et al., 2005), enquanto outras são 

consideradas tóxicas (DALÓ; MOUSSATCHÉ, 1976) e invasoras de culturas (AZANIA et al., 

2009). 

Os tratamentos dados a Ipomoea na região Nordeste, especialmente nos estados da Paraíba e 

Pernambuco, até o presente momento, estão principalmente na forma de inventários florísticos e 

levantamentos taxonômicos (FALCÃO; FALCÃO, 1978; BURIL, et al 2009; BURIL; ALVES, 
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2011; BARBOSA, 2011; BARBOSA et al., 2012; BURIL; DELGADO-JUNIOR; BARBOSA; 

ALVES, 2013; DELGADO-JUNIOR; BURIL; ALVES, 2014; NEPOMUCENO, ATHIÊ-SOUZA; 

BURIL, 2016), estudos etnobotânicos (AGRA et al., 2007; OLIVEIRA, 2008; ALBUQUERQUE et 

al., 2007), biologia reprodutiva (SILVA et al., 2010) e da morfologia polínica (VITAL; SANTOS; 

ALVES, 2008). 

Em relação aos estudos anatômicos realizados com espécies de Ipomoea ocorrentes no 

Brasil são poucos os trabalhos desenvolvidos, os quais se referem principalmente a anatomia foliar 

(AFIFI; AMER; EL-KHAYAT, 1988a; FREITAS; AGRA; 2002; PROCÓPIO et al., 2003; 

BOEGER; GLUZEZAK, 2006; MOURA, 2007; ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 2009; KUSTER, 

2010; MARTINS et al., 2012; TAYADE; PATIL, 2011, 2012; FOLORUNSO, 2013; ESSIETT; 

OKONO, 2014; SANTOS; NURIT-SILVA, 2015), anatomia do caule ou do lenho (PATIL; RAO; 

RAJPUT, 2009; RAJPUT; PATIL; RAO, 2013, 2014). Entretanto, são relativamente escassos 

trabalhos que abordam aspectos da anatomia dos órgãos vegetativos, especialmente com espécies 

ocorrentes na região Nordeste, entre os quais podem ser mencionados os de Afifi; Amer; El-Khayat 

(1988b); Lowell; Lucansky (1990), Madani; Majbour (2017), porém se tratam de trabalhos cujas 

espécies não foram coletadas no Brasil. 

Ipomoea longeramosa Choisy é uma trepadeira herbácea nativa do Brasil, distribuída nas 

regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste, em áreas de caatinga e cerrado (FLORA DO 

BRASIL 2020), ocorrendo também na Venezuela (AUSTIN; HUAMÁN, 1996). De acordo com 

Delgado-Júnior; Alves (2017), o período de sua floração e frutificação na caatinga ocorre na estação 

seca, e possui síndrome de dispersão do tipo autocoria (LUCENA, 2016). 

A Anatomia vegetal é uma ferramenta essencial na resolução de problemas, envolvendo as 

prováveis relações entre família, gênero e espécies, através de incorporações de dados anatômicos 

aos achados de estudos morfológicos (CUTLER; BOTHA; STEVENSON, 2011). Considerando a 

anatomia como uma importante ferramenta de valor taxonômico, tornam-se necessárias 

investigações da estrutura dos órgãos vegetativos das espécies, cuja caracterização pode ser 

utilizada como parâmetro na identificação dos táxons. 

Neste sentido, considerando a escassez de trabalhos sobre anatomia dos órgãos vegetativos 

de espécies de Ipomoea, especialmente enfocando espécies do bioma caatinga, o presente trabalho 

tem como objetivo realizar descrições dos órgãos vegetativos de Ipomoea longeramosa Choisy, 

visando reconhecer caracteres úteis para a sua identificação e delimitação. 
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Metodologia 

A coleta de Ipomoea longeramosa foi realizada no Horto Florestal Olho D´água da Bica 

(HFOB) da Universidade Federal de Campina Grande, Campus Cuité-PB, entre os meses de Maio a 

Junho de 2017, localizado em uma área de caatinga da microrregião do Curimataú Paraibano. O 

material coletado foi utilizado para a identificação botânica e estudos anatômicos. Material 

testemunho foi herborizado e incorporado ao acervo da coleção do Herbário CES (Centro de 

Educação e Saúde, Universidade Federal de Campina Grande). Para as análises anatômicas foram 

utilizadas amostras de material fresco ou fixados em FAA 50% (formaldeído, ácido acético glacial, 

etanol 50%) por 24 horas, posteriormente conservadas em álcool 70% (JOHANSEN, 1940). 

Secções transversais foram realizadas em folhas adultas, obtidas do 4º e 5º nós, fragmentos 

caulinares e raiz, à mão livre, com lâmina cortante, utilizando medula de pecíolo de Cecropia sp. 

(imbaúba) como suporte, seguindo-se a metodologia usual. Secções paradérmicas foram realizadas 

na face adaxial e abaxial de lâminas foliares, à mão livre, com auxílio de lâmina cortante. 

Posteriormente, todas as secções foram clarificadas com hipoclorito de sódio (NaClO) a 20%, 

neutralizadas com água acética (1:500), lavadas em água destilada, coradas com mistura de 

safranina e azul de astra (secções transversais) e safranina (secções paradérmicas), novamente 

lavadas, e montadas entre lâmina e lamínula com glicerina a 50%, sendo observadas ao microscópio 

óptico Leica ES2 e fotografadas com Máquina fotográfica digital SANSUNG LENS DV 150F. 

 

Resultados e Discussão 

 

Ipomoea longeramosa é uma trepadeira herbácea, com flores de corola amarela com fauce 

do tubo vinácea (Figura 1A); folhas simples, alternas, membranáceas, 5-lobadas, lobos ovais, ápice 

agudo a arredondado, margem inteira a ciliada, base assimétrica (Figura 1B-C), glabrescente, com 

tricomas glandulares e tricomas simples restritos a nervura principal, o pecíolo é semicircular, 

piloso. O caule é volúvel, cilíndrico, com indumento hirsuto a piloso, e a raiz é axial, com coloração 

marrom a marrom clara.  

 

Figura 1. Ipomoea longeromosa Choisy: A. Hábito; B-C. Folha: B. face adaxial, C. face abaxial; 

D. Detalhe do caule; E. Visão geral da raiz axial. 
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Anatomia foliar 

A epiderme da lâmina foliar de Ipomoea longeramosa, em vista frontal, apresenta células 

com paredes anticlinais curvas na face adaxial (Figura 1A) e sinuosas na face abaxial (Figura 1B). 

Estrias podem ser observadas nas células epidérmicas da face abaxial (Figura 2B). O contorno da 

parede celular e a presença de estrias coincide com os relatados para Ipomoea triloba (SANTOS; 

NURIT-SILVA, 2015). A morfologia das paredes celulares em Convolvulaceae é muito variável, 

sendo o tipo sinuoso um dos mais frequentes, de acordo com Metcalfe; Chalk (1950).  

 

Figura 2. Anatomia foliar de Ipomoea longeramosa Choisy. A-B. Epiderme em vista frontal, com 

estômatos paracíticos (est) e tricomas glandulares (tr gl): A. Face adaxial; B. Face abaxial; C-D. 

Lâmina foliar, em secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral, com parênquima paliçádico 

unisseriado (pp), presença de célula espicular (ce), e tricoma glandular (tr gl) na face adaxial; D. 

Nervura principal, evidenciando um único feixe vascular. E-G. Pecíolo, secção transversal: E. Vista 

geral, evidenciando cinco feixes vasculares; F. Detalhe evidenciando colênquima angular (col) e 

tricoma glandular (tr gl); G. Detalhe do sistema vascular evidenciando floema (fl), xilema (XI) e 

drusas (dr) próximo a região vascular. 
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As folhas são anfihipoestomáticas (Figura 2A-B), semelhante ao observado em outras 

espécies do gênero, como Ipomoea cairica (PROCOPIO et al., 2003), I. hederifolia (MONQUERO; 

CURY; CHRISTOFFOLETI, 2005), I. pes-caprae (BOEGER; GLUZEZAK, 2006), I. batatas 

(SAADU; ABDULRAHAMAN; OLADELE, 2009), e I. triloba (SANTOS; NURIT-SILVA, 2015). 

Os estômatos são do tipo paracítico, tipo mais comum ocorrente em espécies de Convolvulaceae, de 

acordo com Metcalfe; Chalk (1950). Entretanto, pode ocorrer os tipos anomocítico, como em I. 

cairica (PROCÓPIO et al., 2003) e ciclocítico, tal como em I. carnea (PERVEEN; ABID; RABAB, 

2007). 

O mesofilo é dorsiventral, assimétrico (Figura 2C), diferindo de I. imperati e I. pes-caprae, 

que é isobilateral (ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 2009). O parênquima paliçádico é unisseriado 

com presença de célula espicular (Figura 2C) e o parênquima esponjoso 4-5 seriado. Mesofilo 

dorsiventral é considerado o tipo mais comum encontrado em folhas de Dicotiledôneas 

(MENTINK; BASS, 1992 apud LARCHER, 2006). Entretanto, a presença de um parênquima 

paliçádico unisseriado em I. longeramosa difere de algumas espécies de Ipomoea, onde ocorre a 

presença de um mesofilo dorsiventral com parêquima paliçádico bisseriado (TAYADE; PATIL, 

2012; MARTINS et al., 2012). 

A nervura principal exibe formato biconvexo, sendo mais amplo e proeminente na face 

abaxial (Figura 2D), semelhante a I. triloba (SANTOS; NURIT SILVA, 2015), divergindo do 

observado em outras espécies da família que possuem nervura com formato plano-convexo 

(TAYADE; PATIL, 2012; SANTOS; NURIT-SILVA, 2016). O colênquima é do tipo angular, 6-8 

estratificado, seguido do parênquima fundamental. O sistema vascular é bicolateral, formado por 

um único feixe central em forma de arco aberto (Figura 2D), também presente em I. pes-caprae, I. 

imperati (ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 2009) e em Ipomoea pes-tigridis (BABU; 

DHARISHINI; AUSTIN, 2018).  

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno côncavo-convexo (Figura 2E), semelhante 

ao observado em I. asarifolia (MARTINS et al., 2012) e em I. triloba (SANTOS; NURIT-SILVA, 

2015), divergindo do observado em I. aristolochiaeofolia (RODELLA; MAIMONE-RODELLA, 

1992), Ipomoea sepiaria (VAITHIYANATHAN, 2012) que apresentam contorno circular, e de I. 

acuminata com contorno quadrangular (RODELLA; MAIMONE-RODELLA, 1992). A epiderme é 

unisseriada (Figura 2F) com as paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula estriada e 

delgada. Adjacente a epiderme observa-se colênquima do tipo angular (Figura 2F), 5-7 

estratificado, tipo já observado em outras espécies de Ipomoea (RODELLA; MAIMONE-
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RODELLA, 1992; ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 2009). O sistema vascular é formado por quatro 

feixes bicolaterais, sendo três maiores centrais, dispostos em arco aberto, e dois acessórios voltados 

para a face adaxial (Figura 2E), o que é distinto, por exemplo, de Ipomoea pes-tigridis, que 

apresenta cinco feixes vasculares (BABU; DHARISHINI; AUSTIN, 2018). 

O indumento foliar é glabrescente na lamina foliar, formado por tricomas glandulares, 

sésseis em ambas as faces e tricomas tectores unicelulares restrito a nervura principal da folha, 

também observados no pecíolo. Estes tipos de tricomas são comuns a várias espécies do gênero, 

como observado em I. imperati e I. pes-caprae (ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 2009), I. asarifolia 

(MARTINS et al., 2009), Ipomoea sepiaria (VAITHIYANATHAN, 2012), I. triloba (SANTOS; 

NURIT-SILVA, 2015), e em I. clarkei, I. illustris (TAYADE; PATIL, PATHAK, 2016). 

Idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio estão distribuídos na região 

subepidérmica na nervura principal (Figura 2G) e próximo aos feixes vasculares do pecíolo. Drusas 

também foram encontradas na nervura de I. cairica (PROCÓPIO et al., 2003), ou no colênquima do 

pecíolo e no mesofilo de Ipomoea pes-tigridis (BABU; DHARISHINI; AUSTIN, 2018). De acordo 

com Cutler Botha; Stevenson (1986) a presença de drusas nas plantas são depósitos de produtos 

oriundos do excesso de excreção de cálcio e atuam na defesa da planta contra a herbivoria. 

Observou-se a ausência de canais laticíferos para I. longeramosa, que de acordo com Metcalfe; 

Chalk (1950) é um caráter diagnóstico para identificação de Convolvulaceae.  

 

Anatomia do caule 

 

O caule em estrutura secundária, em secção transversal, apresenta contorno circular (Figura 

3A), com uma epiderme unisseriada, formada por células de contorno retangular, revestidas por 

uma cutícula fina e estriada (Figura 3B). O indumento é hirsuto, formado por tricomas tectores 

unicelulares distribuído esparsamente. Este tipo de contorno é semelhante ao observado em I. 

triloba (SANTOS; NURIT SILVA, 2015) e I. aquatica (QURAISHI, 2016), sendo distinto do 

contorno cilíndrico observado em Ipomoea sepiaria (VAITHIYANATHAN, 2012). Adjacente à 

epiderme, encontra-se o colênquima do tipo lacunar (Figura 3C), formado por 2-3 estratos celulares, 

formando um cilindro contínuo, seguido pelo parênquima cortical, com três a quatro camadas de 

células (Figura 3B). O sistema vascular possui organização sifonostélica contínua anfiflóica (Figura 

3D), semelhante ao de Ipomoea sepiaria (VAITHIYANATHAN, 2012). Evidencia-se a presença de 

um câmbio vascular multisseriado, entre o floema externo e o xilema, em toda a extensão do caule 
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(Figura 3C), sendo o xilema formado por elementos de vaso distribuídos radialmente entre as fibras 

lignificadas (Figura 3C). O parênquima medular é bem desenvolvido, e formado por células 

poligonais, circulares, de paredes delgadas (Figura 3A).  

A anatomia caulinar de I. longeramosa, com relação á vascularização, correspondeu ao 

padrão registrado para a família Convolvulaceae por vários autores (KUSTER, 2010; METCALFE; 

CHALK, 1950; TAYADE; PATIL, 2013), diferindo, entretanto, de outras espécies pela ausência de 

células esclerenquimáticas na região cortical (TAYADE; PATIL, 2013), e de canais laticíferos 

(QURAISHI, 2016). 

 

Figura 3. Anatomia do caule de Ipomoea longeramosa Choisy. A. Vista geral evidenciando sistema 

vascular com organização sifonostélica contínua anfiflóica; B. Detalhe da região cortical 

evidenciando epiderme (ep) e parênquima cortical; C. Detalhe destacando epiderme (ep), tricoma 

tector (tt), colênquima (col), parênquima cortical (pc), endoderme (em), periciclo (p) e câmbio 

vascular (cam); D. Detalhe do feixe vascular bicolateral, evidenciando floema (fl), xilema (xi) e 

elementos de vaso (ev).  
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Anatomia da raiz 

A raiz em estrutura secundária inicial, em secção transversal, apresenta contorno cilíndrico e 

possui uma periderme pouco desenvolvida, formada por estratos de súber, cujas células são 

achatadas e sobrepostas (Figura 4C). A região cortical é constituída por cinco a seis estratos de 

células parenquimáticas (Figura 4C). Não ocorre no córtex de I. longeramosa a presença de câmaras 

aerenquimáticas e idioblastos com drusas, tal como observado em I. indica (COLARES et al., 

2017). O sistema vascular possui uma estrutura protostélica radiada, formado pelo periciclo, floema 

secundário em feixes, e pelo xilema secundário com estrutura poliarca, formando um cilindro 

maciço, constituído por esclerênquima e por grandes elementos de vaso dispostos radialmente 

(Figura 4D), e interrompido por raios cambiais (Figura 4B). Evidencia-se a presença de uma zona 

cambial multiestratificada (Figura 4B). Câmbios múltiplos são comuns em espécies trepadeiras de 

Convolvulaceae, e aumentam a espessura do caule, como em I. pes-caprae (RAJPUT; PATIL; 

RAO, 2014). 

 

Figura 4. Anatomia da raiz de Ipomoea longeramosa Choisy. A. Vista geral da raiz evidenciando 

os sistemas dérmico, fundamental e vascular; B. Detalhe do sistema vascular com xilema 

secundário, evidenciando elementos de vaso (ev), raio cambial (R); C. Detalhe da região cortical e 

vascular, evidenciando periderme (pe), súber (su), parênquima cortical (pc), cambio (cam) e xilema 

(xi); D. Detalhe da região vascular, evidenciando floema (fl), câmbio (cam), elementos de vaso (ev) 

e esclerênquima (escl). 

 

Pe 
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Conclusões 

Ipomoea longeramosa Choisy apresenta características comuns as espécies de 

Convolvulaceae, no entanto o indumento glabrescente com tricomas tectores restrito a nervura 

principal, mesofilo com parênquima paliçádico unisseriado, com a presença de célula espicular, 

bem como a ausência de células esclerênquimáticas no córtex do caule formam um conjunto de 

caracteres diagnósticos na identificação e separação de I. longeramosa das demais espécies de 

Ipomoea L.  
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